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RESUMO 

 

 

LIMA, Lidiane Gomes. Ecologia trófica de Symphurus tessellatus (Quoy & 

Gaimard, 1824) e Citharichthys macrops Dresel, 1885 (Actinopterygii, 

pleuronectiformes) no sistema estuarino do rio Mamanguape, Paraíba – Brasil. 

Universidade Estadual da Paraíba - UEPB, Campina Grande, 2012. 

 

Os estudos de alimentação e hábitos alimentares de peixes permitem explicar variações 

no crescimento, em certos aspectos na reprodução, nas migrações e na tomada do 

alimento dos peixes existentes em um determinado ecossistema (ROSECCHI; 

NOUAZE, 1987). O objetivo deste estudo foi determinar as mudanças espaço-

temporais, ontogenéticas e calcular a amplitude de nicho das espécies na dieta dos 

linguados Symphurus tessellatus (Quoy&Gaimard, 1824) e Citahrichthys macrops 

Dresel, 1889 em quatro pontos (Praia1, Camboa dosTanques, Camboa dos Macacos e 

Camboa da Marcação) no estuário do rio Mamanguape, PB. Foram realizados arrastos 

de praia paralelos a linha da costa no período de fevereiro de 2011 a janeiro de 2012. S. 

tessellatus apresentou os maiores índices de importância relativa (IRI%) para Calanoide 

(IRI% = 49,07) seguido por Polychaeta (IRI% = 23,77), Material Vegetal (IRI% = 

18,10); enquanto C. macrops apresentou maiores índices para Calanoide (IRI%= 38,78) 

seguido de Cyclopoide (IRI%= 19,45), Penaeidae (IRI%= 17,47). S. tessellatus utilizou 

preferencialmente a Camboa da Marcação alimentando-se de Calanoide (IRI% = 50,66); 

enquanto C. macrops utilizou a Praia 1, tendo como principal recurso alimentar 

Calanoide (IRI%= 55,77). Sazonalmente, S. tessellatus utilizou no período seco 

Foraminífero (IRI%= 21,39) e Calanoide (IRI%= 49,80) no período chuvoso; já C. 

macrops utilizou Calanoide (IRI%= 49,68) no período seco e Penaeidae (IRI%= 75,75) 

no chuvoso. De acordo com a ontogenia das espécies de menor tamanho (CT1= <51 

mm, CT2= 51-91 mm e CT3= 91-131 mm) de S. tessellatus apresentaram maior 

distribuição na Camboa da Marcação, enquanto que os de menor tamanho de C. 

macrops (CT1= <33 mm e CT2= 33-73 mm) distribuíram-se na Praia 1. O aumento 

gradativo da amplitude de nicho de acordo com o aumento do tamanho dos indivíduos 

em ambas espécies afirma que a medida que os indivíduos crescem apresentam uma 

dieta mais especializada, caracterizando um comportamento generalista em ambas. 

Apesar de ambas espécies terem se alimentado basicamente de copepodos, a separação 

espaço-temporal e ontogenética mostrou-se como a principal estratégia desenvolvida 

para permitir a coexistência destas duas espécies relacionadas ao estuário. 

 

Palavras-chave: Hábitos alimentares; Linguados; Coexistência; Rio Mamanguape.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

LIMA, Lidiane Gomes. Trophic ecology of Symphurus tessellatus (Quoy & 

Gaimard, 1824) and Citharichthys macrops Dresel, 1885 (Actinopterygii, 

Pleuronectiformes) estuarine system of Mamanguape river, Paraiba - Brazil. 
State University of Paraíba - UEPB, Campina Grande, 2012. 

 

 

Studies of diet and feeding habits of fish are important as regards the knowledge of 

the behavior is affected by environment and food availability, providing subsidies 

for understanding the mechanisms of coexistence and their contributions as 

members of the trophic web of aquatic systems through which flows energy 

(GUEDES et al. 2004; GURGEL et al. 2005). The objective of this study was to 

determine the changes spatio-temporal, ontogenetic and calculate the niche breadth 

of species in the diet of flounder Symphurus tessellatus (Quoy & Gaimard, 1824) 

and Citahrichthys macrops Dresel, 1889 at four sites (Praia1, Camboas dos 

Tanques, Camboa dos Macacos and Camboa da Marcação) in Mamanguape river 

estuary, PB. Samplings were performed beach parallels the coastline from February 

2011 to January 2012. S. tessellatus showed  the highest rates of relative importance 

index (IRI%) for calanoid (IRI% = 49.07) followed by Polychaeta (IRI% = 23.77), 

Material Plant (IRI% = 18.10), while C. macrops showed higher rates for calanoid 

(IRI% = 38.78) followed by Cyclopoide (IRI% = 19.45), Penaeidae (IRI% = 17.47). 

S. tessellatus used preferentially Camboa da Marcação to feeding preferentially on 

calanoid (IRI% = 50.66), while C. macrops used the Praia 1 with the primary food 

resource calanoid (IRI% = 55.77). Seasonally, S. tessellatus used in the dry 

foraminifera (IRI% = 21.39) and calanoid (IRI% = 49.80) in the rainy season now 

C. macrops used calanoid (IRI% = 49.68) in the dry season and Penaeidae (IRI% = 

75.75) in the rainy season. According to the ontogeny of the smaller species (CT1 = 

<51 mm, 51-91 mm = CT2 and CT3 = 91-131 mm) S. tessellatus presented in 

Camboa da Marcação distribution, while the smallest will C. macrops (CT1 = <33 

mm and CT2 = 33-73 mm) were distributed in Beach 1. The gradual increase in 

niche breath in accordance with the increase of the size of the individuals in both 

species states that as individuals grow exhibit a more specialized diet, general 

behavior characterizing both. Although both species have fed primarily of copepods, 

separation and spatio-temporal ontogenetic proved to be the main strategy 

developed to allow the coexistence of these two species related to the estuary. 

 

Keywords: Food habits; flounder; Coexistence; Mamanguape River. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os estuários são caracterizados como corpos costeiros e semi-fechados que 

apresentam uma conexão entre águas oceânicas e continentais representando um 

ambiente único, onde importantes ecossistemas se desenvolvem (NAKAYAMA, 2004; 

FÁVARO, 2004; CHIAVEIRINI, 2008; PASSOS 2012), fornecendo diferentes 

microhabitats que são utilizados por diferentes espécies de invertebrados e peixes 

durante o ciclo de vida.  

Apresentam uma ictiofauna constituída por espécies residentes e migrantes marinhas 

que usam esses ecossistemas como pontos de reprodução, criação de larvas e juvenis 

(BLABER, 2000; SMITH; PARRISH, 2002), além de serem áreas onde se processam 

importantes relações tróficas entre peixes de diversas espécies (LAYMAN, 2000; 

LAZZARI et al., 2003).  

Nos estuários, o hábito alimentar dos peixes é bastante diversificado, encontrando-

se representantes de todas as categorias tróficas (CABERTY et al., 2004). Para a 

seleção do hábitat favorável à sobrevivência e o sucesso reprodutivo é necessário que o 

peixe seja capaz de responder a um estímulo ambiental apropriado. Alterações das 

interações de competição entre espécies e indivíduos, através da eliminação ou 

diminuição da habilidade de um competidor explorar recursos, podem ter consequências 

significativas para as comunidades e populações de peixes. Mudanças na habilidade do 

peixe de detectar, perseguir, capturar e consumir presas irá influir consideravelmente 

em seu crescimento e sobrevivência (BROWN; MCLACHLAN, 1990). 

A ordem Pleuronectiformes inclui os peixes conhecidos como linguados, línguas-

de-mulata, solhas ou tapas, constituindo um grupo muito distinto, com morfologia 

extremamente peculiar (MENDONÇA; ARAÚJO, 2002), compreendendo cerca de 570 

espécies e 123 gêneros, agrupados em 11 famílias e duas subordens (NELSON, 1994). 

Apresentam ampla distribuição geográfica, desde as regiões subantarticas até os 

trópicos (PAULY, 1994), encontrando-se amplamente distribuída ao longo de toda a 

costa brasileira, e até mesmo em águas interiores (FIGUEIREDO; MENEZES 2000). 

No estuário do rio Mamanguape, dois representantes da ordem Peluronectiformes 

Symphurus tessellatus (Quoy & Gaimard, 1824) e Citahrichthys macrops Dresel, 1889 

foram descritas por Oliveira (2011) como espécies predominantes no estuário por serem 

espécies extremamente ligadas a ambientes calmos. Dentro desta ordem estão as 

famílias Cynoglossidae e Paralichthyidae. Pertencente a família Cynoglossidae, o 
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linguado Symphurus tessellatus é popularmente conhecido como língua-de-mulata 

chegando a um comprimento total de 20,5 cm, distribuindo-se do Caribe até o Uruguai, 

ocorrendo em águas estuarinas, baías e enseadas, tendo sido encontrada no sudeste do 

Brasil em até 32m de profundidade. No sul parece ocorrer em profundidade inferior a 

10m, chegando a um comprimento total de 20,5 cm.  Já o linguado Citharichthys 

macrops pertence a família Paralichthyidae, o qual chega a medir 20 cm de 

comprimento (CT), o qual distribuindo-se desde a Carolina do Norte até a costa do 

estado de Santa Catarina, sendo uma espécie de aguas mais rasas, com menos de 40m 

de profundidade. Ambas espécies são predadoras, vivendo junto ao fundo  alimentando-

se basicamente de pequenos peixes e invertebrados (crustáceos, poliquetas e moluscos). 

São os únicos vertebrados que não possuem simetria bilateral o que confere a eles sua 

morfologia bastante diferenciada. Ambos não apresentam importância econômica. 

(FIGUEIREDO; MENEZES, 2000). 

Os estudos de alimentação e hábitos alimentares de peixes são importantes no que 

diz respeito ao conhecimento do comportamento diante das variações ambientais e da 

disponibilidade de alimento, fornecendo subsídios para a compreensão dos mecanismos 

de coexistência e suas contribuições como integrantes da teia trófica dos sistemas 

aquáticos, através dos quais flui energia (GUEDES et al., 2004; GURGEL et al., 2005). 

No que se refere a exploração de recursos alimentares, as espécies vem desenvolvendo 

diversas estratégias  ao longo de sua evolução em que as mudanças espaço-temporais e 

ontogenéticas na dieta são algumas das estratégias mais utilizadas pelo predador na 

captura de presas mais energéticas contribuindo assim para o crescimento e sucesso 

reprodutivo (HOLMES; GIBSON, 1983). 

Begon et al.  (2007) comentam que a coexistência de duas espécies está associada a 

uma diferenciação do nicho efetivo ou de uma “partição” de recursos. Sendo também 

observado por Azevedo et al. (2000), que afirma que espécies de peixes assemelhados 

que coexistem em um ecossistema com nichos tróficos limitados ocorre o 

desenvolvimento de estratégias que  permitam a separação espacial de hábitats ou 

microhábitats ou temporal como uma forma de evitar a competição. 

Um fator de grande importância é a variação temporal da dieta que está diretamente 

ligada à variação na disponibilidade das presas. Conforme Ortega-Salas, (1988) o 

volume de alimento disponível varia sazonalmente assim como o comportamento e os 

hábitos alimentares das espécies seguem um padrão específico. Um outro fator é a  

mudança no hábito alimentar conforme o crescimento da espécie, o qual é uma 
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adaptação da população para aproveitar uma maior gama de itens alimentares 

disponíveis, onde de acordo com Guedes (2006) esse mecanismo capacita a espécie 

como um todo a assimilar uma grande variedade de alimento, bem como atenuar a 

competição intra-específica. Essas mudanças por tamanho na dieta não são somente 

para aumentar o suprimento de alimento, mas ao mesmo tempo estão associadas à 

necessidade de que o alimento corresponda a estrutura do individuo onde  também as 

mudanças nos habitats são direcionadas pela disponibilidade das presas ou o risco de 

predação (NIKOLSKY, 1963; JACKSON et al., 2004). Keast (1970) cita que a 

definição dessas mudanças na dieta e a duração de cada fase são aspectos importantes 

na bioenergética da população de peixes, principalmente quando as classes de tamanho 

podem ocupar diferentes nichos ecológicos. Essa relação entre o tamanho da presa 

consumida e do predador ao longo do seu crescimento é um dogma ecológico básico já 

que o tamanho das estruturas morfológicas de captura e assimilação do alimento no 

individuo é um fator limitante na definição do tamanho e tipo de presa. 

A partição de recursos alimentares na dieta entre classes de tamanho em uma única 

espécie ou em espécies que coexistem num mesmo habitat pode ocasionar competição 

por exploração. Se os recursos alimentares forem limitados poderá provocar um impacto 

negativo sobre uma ou mais espécies (PERSSON, et al.,1996). Por outro lado, de 

acordo com Nikolsky (1963) a competição alimentar dentro de uma associação 

faunística pode ser amenizada pela utilização diferencial dos recursos alimentares e por 

utilização de diferentes áreas de distribuição. Dessa forma, o presente trabalho visa 

descrever numa visão espaço-temporal e ontogenética da dieta de Symphurus tessellatus 

e Citharichthys macrops no estuário do rio Mamanguape, Paraíba, averiguando as 

estratégias tróficas e os mecanismos de coexistência entre as espécies. 
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2 OBJETIVOS 

 

      2.1 OBJETIVO GERAL: 

 

Analisar a ecologia trófica de duas espécies de linguados (S. tessellatus e C. 

macrops) no estuário do rio Mamanguape, Paraíba.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

 Descrever os padrões espaciais e temporais na dieta de S. tessellatus e C. 

macrops no estuário do rio Mamanguape; 

 

 Acompanhar o desenvolvimento ontogenético de S. tessellatus e C. macrops 

visando obter dados da dieta de acordo com as classes de tamanho das espécies 

no estuário do rio Mamanguape; 

 

 Calcular os valores da amplitude de nicho de S. tessellatus e C. macrops num 

gradiente espacial e de acordo com as classes de tamanho no estuário do rio 

Mamanguape. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

 

O estuário do Rio Mamanguape esta localizado no litoral norte do estado da Paraíba, 

entre 6º43’02’’S e 35º67’46’’O (Decreto N
o
 924, 1993), com extensão  de cerca de 25 

km no sentido leste-oeste e de 5 km no sentido norte-sul, constituindo uma área de 

16.400 hectares que faz parte da Área de Proteção Ambiental (APA) de Barra de 

Mamanguape (CERHPB, 2004). O clima da região é do tipo AS’ de Köppen, quente e 

úmido, com a estação chuvosa de fevereiro até julho, com precipitações máximas em 

abril, maio e junho; já a estação seca ocorre na primavera-verão, com estiagem mais 

rigorosa nos meses de outubro a dezembro (AESA, 2010). A precipitação anual normal 

situa-se entre 1750 e 2000 mm anuais e a temperatura média em torno de 24-26ºC. 

Além do rio Mamanguape, o rio Estiva, de menor porte, desemboca em Barra de 

Mamanguape (PALUDO; KLONOWSKI, 1999). Na foz forma uma baía com seis 

quilômetros de largura quase fechada por uma linha de arrecifes costeiros de formação 

quaternária. Existem duas saídas principais – “barretas”, passagem da água que sai do 

rio e entra do mar, por onde passam as embarcações, os peixes, peixes-boi e outros 

organismos que frequentam o estuário. A condição de baía protegida pelos arrecifes 

proporciona águas calmas e tranquilas permanentes. Estas características favorecem a 

reprodução e criação do peixe-boi marinho, motivo que tornou o estuário tão importante 

para o ciclo de vida deste mamífero que ocorre neste estuário. (Figura 1) 
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              Figura 1 – Imagem de satélite do estuário do Rio Mamanguape (Google 

Earth®). 

 

       Além dos arrecifes costeiros a área uma compreende uma grande variedade de 

ecossistemas como cordões de dunas praias, praias arenosas, falésias, matas de restinga, 

remanescentes de floresta de Mata Atlântica e Mangue, considerando-se este último 

como o maior do estado da Paraíba e o mais preservado, medindo 6000ha, sendo o 

mesmo cercado por Mata Atlântica que se encontra altamente desmatada pela cultura 

canavieira da época do Pró-álcool (MOURÃO; NORDI, 2003). 

 

 

3.2 PROGRAMAS DE AMOSTRAGEM  

 

       O programa de amostragem foi desenvolvido através de excursões mensais em um 

ciclo anual (Fevereiro/2011 a Janeiro de 2012) em quatro pontos no estuário do rio 

Mamanguape (Figura 2), escolhidos de acordo com um gradiente de salinidade, que são 

assim caracterizados: 

 

 Praia 1 (Praia da Curva do Pontal – 6º 46' 27'' S 34º 55' 20'' O) – está situada 

em uma  região  do  estuário  com  águas  bastante  calmas  e  baixa  influência  das 

ondas e com  um  sedimento  fino  com  aspecto lamoso.  Nesse ponto existe uma 

planície de maré, uma região de sedimentos marinhos que são expostos e submersos 

regularmente pela ação de marés.  Essas regiões apresentam uma inclinação suave, 
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representando uma zona de transição entre o ambiente terrestre e o marinho 

(PICHLER, 2005) (Figura 3 A). 

 Camboa dos Tanques (6º 46' 53'' S 34º 56' 78'' O) – Situa-se na parte mais 

próxima a foz do rio, tratando-se de uma camboa larga, rasa, cercada por vegetação 

de Mangue bem preservada e apresentando um substrato do tipo arenoso, o qual 

forma bancos de areias que ficam expostos durante a maré baixa. Trata-se da 

camboa com a maior visibilidade, visto que a água demasiadamente transparente, e 

maior salinidade devido à maior influência do mar (Figura 3 B); 

 Camboa dos Macacos (6º 47' 97'' S 34º 57' 30'' O) – Encontra-se na parte 

relativamente mais distante da foz do rio. É uma camboa larga, rasa e cercada por 

Mangue bem preservado. Apresenta sedimento fino lodoso que torna a água pouco 

transparente (Figura 3 C); 

 Camboa da Marcação (6º 46' 45'' S 34º 58' 47'') – Localizada na parte superior do 

estuario, sendo a mesma bem estreita, cercada por manguezal e com sedimento 

lodoso fino. Essa camboa apresenta menor salinidade e menor transparência (Figura 

3 D); 

 

 

Figura 2 – Mapa da área de estudo destacando um trecho do estuário do Rio 

Mamanguape. 
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Figura 3 – Imagem de satélite e imagem terrestre correspondente, esquematizando a 

praia e as três camboas (A – Praia da Curva do Pontal; B – Camboa dos Tanques; C – 

Camboa dos Macacos; D – Camboa da Marcação). 

A 

B 

C 

D 
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Para a captura dos peixes foram realizados arrastos de praia paralelos a linha da 

costa, com uma rede chamada de “beach seine” ou rede de picaré (10m de comprimento 

x 1,5m de altura e malha de 12 mm nas asas e 8 mm na região do saco), (Figura 4 A) 

que foi arrastada a uma extensão de aproximadamente 30 metros em profundidade 

máxima de 1,5 metros (Figura 4 B e C). A unidade amostral foi padronizada, com cinco 

amostras em cada local, com o objetivo de capturar os indivíduos juvenis que utilizam 

essa área. Os peixes coletados (Figura 4 D) foram acondicionados em sacos plásticos, 

etiquetados e fixados em formol 10% e conduzidos ao laboratório onde foram 

transferidos para álcool a 70%. A identificação foi feita de acordo com Figueiredo; 

Menezes (2000).  

 

 

 

 

 

Figura 4 – Trabalho de campo: A – Rede de Picaré; B – Arrasto na Praia 1; C – 

Arrasto na Camboa dos Tanques; D – Coleta dos indivíduos. 

 

A B 

C D 
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3.3 ÁNALISE DOS DADOS 

 

Para cada indivíduo foram obtidas as medidas de Comprimento Total – CT (medida 

da ponta do focinho até o final da nadadeira caudal) em milímetros e o peso em gramas 

(Figura 5 A, B e C). Foi feita a dissecação para a retirada do estômago seccionando o 

trato digestivo entre as regiões cardíaca e pilórica. O conteúdo estomacal foi analisado 

sob microscópio estereoscópio (Figura 5 D) e os itens alimentares foram identificados 

ao menor nível taxonômico possível. A dieta das espécies foi analisada numa visão 

espacial nos quatro pontos amostrais (Praia 1, Camboa dos Tanques, Camboa dos 

Macacos e Camboa da Marcação) e temporal nos períodos seco (Agosto-Janeiro) 

chuvoso (Fevereiro-Julho) de acordo com o Índice de Importância Relativa (IRI), o qual 

envolve a Frequência de Ocorrência (%FO), Percentagem Numérica (%FN) e a 

Percentagem de Volume (%FV) (PINKAS,1971). 

Para a análise de uma possível variação ontogenética na dieta de cada população, os 

indivíduos foram agrupados em classes de 40 mm de comprimento total. Para 

Symphurus tessellatus foram atribuídas as seguintes classes: CT1= <51 mm, CT2= 51-

91 mm, CT3= 91-131 mm e CT4= >131 mm; já para Citharichthys macrops os 

indivíduos foram divididos em CT1= <33 mm, CT2= 33-73 mm, CT3= 73-113 mm e 

CT4= >113 mm. O Índice de Levins (B) foi usado para determinação da amplitude de 

nicho trófico (KREBS, 1989). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 

 

A 
 

 

 

  

 

 

 

               

          

          

          

Figura 5 – Procedimentos laboratoriais: A – Medição de Symphurus tessellatus; B –

Medição de Citharichthys macrops; C – Pesagem; D – Analise do conteúdo estomacal. 

 

B 

C 

D 
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4 RESULTADOS 

 

 

4.1 – Symphurus tessellatus 

         

Foram analisados 104 estômagos, sendo que mais da metade (57,7%) encontrava-se 

vazio. A dieta dessa espécie apresentou 23 itens alimentares (Tabela I), com os maiores 

valores para o Índice de Importância Relativa para Calanoide (IRI% = 49,07) seguido 

por Polychaeta (IRI% = 23,77), Material Vegetal (IRI% = 18,10), Cyclopoide (IRI% = 

4,05), Ovos de invertebrados (IRI % = 1,14), Gobiidae (IRI% = 1,05) e Foraminífero 

(IRI% = 0,866) (Figura 6). 

 

Tabela I. Composição geral da dieta de Symphurus tessellatus no estuário do rio 

Mamanguape, Paraíba, com suas respectivas Frequência de Ocorrência (%FO), 

Percentagem Numérica (%FN), Percentagem de Volume (%FV) e Índice de 

Importância Relativa (IRI%). 

Itens FN FO FV IRI% 

Foraminífero 

Diatomácea 

Trematoda 

Nematoda 

Polychaeta 

Sipuncula 

Ostracoda 

Decapoda (ni)  

Brachyura 

Tanaidaceae 

Amphipoda 

Calanoide 

Cyclopoide 

Ceratopogonidae(Larva) 

Simulidae (Larva) 

Hymenoptera 

Bivalve 

Gobiidae 

Escama 

Ovo de invertebrado 

Material Vegetal 

Semente 

Sedimento 

1,25 

1,785 

1,785 

14,28 

30,35 

1,78 

7,14 

3,57 

1,78 

1,78 

3,57 

35,71 

23,21 

5,35 

3,57 

1,78 

1,78 

3,57 

7,14 

5,35 

51,78 

1,78 

5,35 

2,86 

0,01 

0,14 

1,29 

5,59 

0,14 

0,71 

0,57 

0,14 

0,57 

2,58 

62,93 

7,59 

0,43 

0,28 

0,14 

0,14 

0,43 

1,43 

11,46 

11,46 

0,14 

0,04 

0,97 

0,013 

0,13 

1,80 

37,8 

0,13 

0,69 

0,97 

1,25 

2,2 

1,52 

13,2 

2,08 

0,41 

0,27 

0,13 

0,13 

15,98 

0,55 

0,41 

0,41 

0,13 

0,04 

0,86 

<0,01 

<0,01 

0,79 

23,77 

<0,01 

0,18 

0,09 

0,04 

0,09 

0,26 

49,07 

4,05 

0,08 

0,03 

<0,01 

<0,01 

1,058 

0,25 

1,14 

1,14 

<0,01 

<0,01 
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Figura 6 – Índice de Importância Relativa dos itens alimentares mais importantes da 

dieta do linguado Symphurus tessellatus no estuário do rio Mamanguape. 

      

 Espacialmente foram observadas diferenças na dieta ao longo do estuário 

(Tabela II). Na Praia I os principais itens que contribuíram para o IRI foram 

Foraminífero (IRI% = 39,06), Peixes (IRI% = 19,01) e Calanoide (IRI% = 16,38); na 

Camboa dos Macacos os principais itens foram Material vegetal (IRI% = 65,32), 

Foraminífero (IRI% = 9,74) e Decápoda (IRI% = 9,74), enquanto que na Camboa da 

Marcação houve predomínio de Calanoide (IRI% = 50,66), Polychaeta (IRI% = 28,73) e 

Material vegetal (IRI% = 13,29) (Figura 7). Não observou-se diferenças na Camboa dos 

Tanques. Foram observadas diferenças espaciais para a amplitude de nicho trófico onde 

o Índice de Levins para a Praia 1 foi de (B = 0,1569), enquanto que a Camboa dos 

Macacos obteve (B = 0,1428) e a Camboa da Marcação  apresentou uma amplitude de 

(B = 0,0064). 
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Tabela II. Variação espacial da dieta de Symphurus tessellatus nos seguintes pontos amostrais 

(Praia I, Camboa dos Macacos e Camboa da Marcação) no estuário do rio Mamanguape, Paraíba, 

com suas respectivas Frequência de ocorrência (%FO), Percentagem numérica (%FN) e 

Percentagem de volume (%FV). 

                                    Praia1 C. Macacos C. Marcação 

Itens FO FN FV FO FN FV FO FN FV 

Foraminífero 30,76 36,94 3,04 16,6 36,14 2,08 5,40 0,30 0,35 

Diatomacea 7,69 0,24 0,07 - - - - - - 

Trematoda - - - - - - 2,70 0,15 0,17 

Nematoda 23,07 9,85 4,56 - - - 13,51 0,7 12,3 

Polychaeta 7,69 2,46 6,85 - - - 43,24 5,85 46,54 

Sipuncula - - - - - - 2,70 0,15 0,17 

Ostracoda 15,38 4,92 1,52 16,6 12,04 4,16 2,70 0,30 0,17 

Decapoda - - - 16,6 24,09 12,5 2,70 0,30 0,17 

Brachiura - - - 16,6 12,04 18,75 - - - 

Tanaidaceae - - - - - - 2,70 0,61 2,83 

Amphipoda - - - - - - 5,40 2,7 1,94 

Calanoide  15,38 32,01 1,52 - - - 48,64 65,67 16,46 

Cyclopoide 7,69 2,46 0,76 - - - 32,43 8,01 2,47 

Ceratopogonidae 

(Larva) 

- - - - - - 8,10 0,46 0,53 

Simulidae (Larva) - - - - - - 5,40 0,30 0,35 

Hymenoptera - - - 16,6 12,04 4,16 - - - 

Bivalve - - - - - - 2,70 0,15 0,17 

Gobiidae 7,69 2,46 75,4 - - - 5,40 0,30 7,25 

Escama 15,38 4,92 1,52 - - - 5,40 1,23 0,35 

Ovo invertebrado - - - - - - 8,10 12,3 0,53 

Material vegetal 39,76 0,73 3,80 66,6 3,61 60,41 56,75 0,24 18,23 

Semente 7,6 2,46 0,76 - - - - - - 

Sedimento 15,38 0,49 0,15 - - - - - - 
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Figura 7 – Variação espacial da dieta de Symphurus tessellatus no estuário do rio 

Mamanguape, PB. 

 

     Temporalmente, os itens que tiveram maior contribuição no IRI no período seco 

foram Foraminífero (IRI% = 21,39), Material vegetal (IRI% = 17,78) e Cyclopoida 

(IRI% = 16,63); já no período chuvoso os principais itens foram Calanoide (IRI% = 

49,80), Polychaeta (IRI% = 25,62) e Material vegetal (IRI% = 16,98) (Figura 8). 

 

                    

Figura 8 – Variação temporal da dieta do linguado Symphurus tessellatus no estuário 

do rio Mamanguape, PB. 

 

     Quando a dieta de S. tessellatus foi avaliada por de acordo com as  classes de 

tamanho, observou-se uma mudança na dieta. Nos indivíduos que estão incluídos na 

classe CT1 os principais itens foram Calanoide (IRI% = 83,59) seguido por Polychaeta 
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(IRI% = 8,83) e Material vegetal (IRI% = 8,83); já na classe CT2 os indivíduos 

apresentaram preferência por Polychaeta (IRI% = 35,72) seguido de Calanoide (IRI% = 

28,40) e Material vegetal (IRI% = 20,84); na classe CT3 tiveram preferência por 

Polychaeta (IRI% = 32,51), Calanoide (IRI% = 29,63) e Material vegetal (IRI% = 

22,72) e por fim os indivíduos na classe CT4 tiveram preferência por Nematoda (IRI% 

= 50,86), Gobiidae (IRI% = 25,12) e Peixes (IRI% = 12,43) (Figura 9). De acordo com 

o acompanhamento ontogenético da espécie observou-se diferenças de amplitude de 

acordo com as classes de tamanho CT1 obteve os valores de amplitude de nicho trófico 

B= 0,022, CT2 B= 0,060, CT3 B= 0,023 e CT4 apresentou B= 0,1379. 

 

 

                      

Figura 9 – Variação ontogenética da dieta de Symphurus tessellatus no estuário do rio 

Mamanguape, PB. 

 

 

4.2 – Citharichthys macrops 

 

       Foram analisados 87 estômagos onde 10,35% (12) encontravam-se vazios. A dieta 

da espécie foi baseada em 26 itens (Tabela III), com maior utilização na dieta de 

Calanoide (IRI% = 38,78) seguido de Cyclopoide (IRI% = 19,45), Penaeidae (IRI% = 

17,47), Peixe (IRI% = 10,85), Ovos de invertebrados (IRI% = 1,22) e Polychaeta (IRI% 

= 0,83) (Figura 10). 
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Tabela III. Lista dos itens que compõe a dieta de Citharichthys macrops no estuário do rio 

Mamanguape, Paraíba, com suas respectivas Frequência de ocorrência (%FO), 

Percentagem Numérica (%FN), Percentagem de Volume (%FV) e Índice de Importância 

Relativa (IRI%). 

Itens FO FN FV IRI% 

Foraminifero 1,29 0,01 0,01 0,51 

Diatomacea 1,29 <0,01 <0,01 <0,01 

Nematoda 3,89 0,05 0,11 0,69 

Polychaeta 12,98 0,94 2,38 0,83 

Sipuncula 1,29 0,05 0,01 <0,01 

Decapoda 12,98 0,09 2,95 0,76 

Penaeidae 20,77 4,00 39,56 17,47 

Brachyura 3,89 0,05 2,50 0,19 

Anomura 1,29 0,09 0,09 <0,01 

Mysidaceae 1,29 0,03 0,01 <0,01 

Tanaidaceae 5,19 0,07 0,65 0,07 

Isopoda 

Amphipoda 

Calanoide 

Cyclopoide 

Hymenoptera 

Gastropode 

Peixes 

E. argenteus 

M. americanus 

Gerreidae 

Gobiidae 

Escama 

Ovos de invertebrados 

Material Vegetal 

Sedimento 

1,29 

0,09 

37,66 

23,37 

1,29 

1,29 

24,67 

1,298 

2,59 

2,59 

<0,01 

3,89 

9,09 

5,19 

2,59 

0,01 

0,23 

48,67 

38,48 

0,01 

0,01 

0,49 

0,01 

0,01 

0,03 

5,19 

0,07 

6,60 

<0,01 

<0,01 

0,01 

1,03 

4,65 

2,62 

0,10 

0,01 

22,29 

1,98 

4,01 

0,97 

6,31 

0,05 

0,39 

0,19 

<0,01 

<0,01 

0,22 

38,78 

19,45 

<0,01 

<0,01 

10,85 

0,05 

0,20 

0,05 

0,02 

0,01 

1,22 

0,02 

<0,01 
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Figura 10 – Índice de Importância Relativa dos itens alimentares mais importantes da 

dieta do linguado Citharichthys macrops no estuário do rio Mamanguape. 

 

       Foram observadas diferenças espaciais na dieta de C. macrops (Tabela IV), onde na 

Praia I os itens que registraram maiores contribuições no IRI foram Calanoide (IRI% = 

55,77), Peixes (IRI% = 18,33) e Cyclopoide (IRI% = 16,73); para a Camboa dos 

Tanques os principais itens foram Decapoda (IRI% = 69,64), Peixes (IRI% = 22,98) e 

Amphipoda (IRI% = 4,18); na Camboa dos Macacos os principais itens foram 

Cyclopoide (IRI% = 33,78), Calanoide (IRI% = 29,63) e Polychaeta (IRI% = 18,9); e na 

Camboa da Marcação foram Penaeidae (IRI% = 52,65), Cyclopoide (IRI% = 19,73) e 

Calanoide (IRI% = 14,10) (Figura 11). Variações espaciais na amplitude de nicho 

trófico também foram observadas onde a Praia 1 obteve (B = 0,049), a Camboa dos 

Tanques  B = <0,01; Camboa dos Macacos B = 0,015; e Camboa da Marcação 

apresentou (B = 0,1260). 
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Tabela IV. Variação espacial da dieta de Citharichthys macrops nos seguintes pontos amostrais (Praia 

1, Camboa dos Tanques, Camboa dos Macacos e Camboa da Marcação) no estuário do rio 

Mamanguape, Paraíba com suas respectivas Frequência de ocorrência (%FO), Percentagem numérica 

(%FN) e Percentagem de volume (%FV). 

 Praia 1 C. Tanques C. Macacos C. Marcação 

Itens FO FN FV FO FN FV FO FN FV FO FN FV 

Foraminifero 2,56 0,03 0,07 - - - - - - - - - 

Diatomacea 2,56 <0,01 <0,01 - - - - - - - - - 

Nematoda 2,56 0,03 0,23 - - - 16,6 0,15 0,42 3,84 0,09 0,06 

Polychaeta 15,38 0,18 0,86 - - - 33,3 1,74 41,27 7,69 0,76 0,037 

Sipuncula - - - 33,3 2,36 0,86 - - - - - - 

Decapoda - - - 66,6 91,3 15,5 16,6 0,47 1,27 3,84 0,09 3,11 

Penaeidae 2,56 0,46 2,11 - - - 50 0,63 15,31 46,1 6,78 60,19 

Brachyura 5,12 0,06 0,47 - - - - - - 3,84 0,09 3,74 

Anomura 1,29 0,09 0,09 - - - - - - - - - 

Mysidaceae 2,56 0,06 0,07 - - - - - - - - - 

Tanaidaceae 7,69 0,09 2,43 - - - - - - 3,84 0,09 0,06 

Isopoda 2,56 0,03 0,07 - - - - - - - - - 

Amphipoda 10,25 0,21 2,74 33,3 0,78 12,06 33,3 0,63 1,27 - - - 

Calanoide 43,58 60,80 12,15 33,3 2,36 0,86 66,6 20,5 13,19 23,0 34,4 1,46 

Cyclopoide 28,20 29,40 6,43 - - - 33,3 64,05 12,76 - - - 

Hymenoptera - - - - - - - - - 3,84 0,09 0,03 

Gastropode 2,56 0,03 0,07 - - - - - - - - - 

Peixes (ni) 30,7 0,40 33,57 33,3 1,57 68,9 - - - 26,9 0,95 27,04 

E. argenteus 2,56 0,03 7,84 - - - - - - - - - 

M. americanus - - - 33,3 1,57 1,73 - - - - - - 

Gerreidae 2,56 0,03 1,56 - - - 16,6 0,15 12,34 - - - 

Gobiidae 10,25 0,15 24,94 - - - - - - - - - 

Escama - - - - - - - - - 3,89 0,07 0,05 

Ovoinvertebrado 12,82 7,54 1,17 - - - 16,6 11,6 0,42 - - - 

Material vegetal  2,56 <0,01 0,23 - - - 16,6 0,01 1,70 7,69 0,01 0,09 

Sedimento 2,56 <0,01 <0,01 - - - - - - 3,84 0,01 0,01 
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Figura 11 – Variação espacial da dieta de Citharichthys macrops no estuário do rio 

Mamanguape, PB. 

 

      Temporalmente foram observadas diferenças na dieta, sendo registrada para o 

período seco como principais itens Calanoide (IRI% = 49,68), Peixes (IRI% = 25,17) e 

Penaeidae (IRI% = 15,44), enquanto que no período chuvoso os principais itens foram 

Penaeidae (IRI% = 75,75), Peixes (IRI% = 18,46) e Mysidaceae (IRI% = 9,96) (Figura 

12). 

 

                        
Figura 12 – Variação temporal da dieta de Citharichthys macrops no estuário do rio 

Mamanguape, PB. 

 

       A dieta entre as classes de tamanho de C. macrops também evidenciaram 

diferenças. Nos indivíduos da classe CT1 foi observado maior utilização na dieta de 

Cyclopoide (IRI% = 50,48), seguido de Calanoide (IRI% = 43,52) e Polychaeta (IRI% = 

3,37); nos indivíduos da classe CT2, os principais itens foram Calanoide (IRI% = 61,67) 
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seguido de Cyclopoide (IRI% = 18,20) e Peixes (IRI% = 13,34); nos indivíduos que 

estiveram dentro da classe CT3 foi observado maior preferência na dieta por Penaeidae 

(IRI% = 64,31), Peixes (IRI% = 25,14) e Ovos de invertebrados (IRI% = 4,241); e nos 

indivíduos da classe CT4 os principais itens foram Penaeidae (IRI% = 54,69), Peixes 

(IRI% = 16,38) e Escama (IRI% = 12,17) (Figura 13). Observou-se variações de 

amplitude de nicho trófico de acordo com o desenvolvimento ontogenético da espécie 

onde CT1 apresentou B = 0,029; CT2 B = 0,044; CT3 B = 0,069); e CT4 obteve B 

=0,21. 

 

 

                    

Figura 13 – Variação ontogenética da dieta de Citharichthys macrops no estuário do 

rio Mamanguape, PB. 
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5 DISCUSSÃO 

 

 

A separação trófica foi constatada entre Symphurus tessellatus e Citharichthys 

macrops como mecanismo de coexistência no estuário do rio Mamanguape, sendo tal 

usada como estratégia para evitar competição, onde foi observada a exploração dos 

recursos disponíveis de maneira diferenciada. De acordo com Guedes et al. (2004) as 

diferenças na composição alimentar podem estar associadas a diversos fatores como as 

áreas de alimentação, às condições morfológicas como tamanho do corpo, dos olhos e 

da boca, bem como ao período de atividade alimentar em grupos de Pleuronectiformes.  

As variações espaciais na dieta de S. tessellatus e C. macrops foram verificadas, 

apesar do consumo preferencial por copepodas por ambas espécies. Esta estratégia de 

mudanças espaciais na dieta está provavelmente associada à disponibilidade de alimento 

em cada ponto do estuário e com a habilidade dos peixes desenvolverem estratégias 

para ocuparem as áreas e utilizarem os recursos garantindo um comportamento 

oportunístico. Segundo Laffaille et al. (2000) as variações espaciais e temporais na 

exploração dos habitats ajuda a reduzir a competição trófica entre as espécies e entre os 

estágios que tem uma dieta similar e que em consequência favorece o crescimento de 

ambas. 

Symphurus tessellatus utilizou maior variedade de itens alimentares na Camboa da 

Marcação, a qual é o ponto mais interno do estuário onde em contrapartida, um estudo 

realizado por Allen; Baltz (1997) na Baía de Barataria, Louisiana afirmam que essa 

espécie é adaptada a zonas de baías próximas de conexão com o mar sendo também 

observado por Guedes (2006) em seu estudo na Baía Sepetiba, Rio de Janeiro. 

Copepoda Calanoide, Polychaeta e Material vegetal foram os itens que mais 

contribuíram com o IRI. Esse deslocamento para a área mais interna do estuário é 

provavelmente uma estratégia para fugir da competição, uma vez que C. macrops 

utilizou na Praia 1 uma maior variedade de itens alimentares, a qual situa-se mais 

próximo ao mar onde os Copepoda Calanoide, Cyclopoide e Peixes foram os itens que 

obtiveram os maiores valores ao IRI.  

A sazonalidade na oferta alimentar é de fato um importante fator que pode provocar 

variações na dieta dos peixes e em consequência na amplitude do nicho alimentar das 

espécies (MOTTA; UIEDA, 2004). Mudanças sazonais na dieta foram evidenciadas, 

considerando os períodos seco e chuvoso onde de acordo com Lucena (2000) a 

sazonalidade da dieta está relacionada a mudanças temporais na disponibilidade e 
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vulnerabilidade da presa. No período seco S. tessellatus utilizou preferencialmente 

Foraminífero e no período chuvoso alimentou-se de Copepoda Calanoide enquanto que 

C. macrops no período seco alimentou-se de Calanoide e no período chuvoso de 

Penaeidae. Grande parte dos peixes tem capacidade de mudar de um alimento para outro 

conforme ocorrem alterações na abundância relativa do recurso alimentar, 

demonstrando que a disponibilidade de alimento no ambiente é refletida diretamente na 

dieta (HAHN et al., 1997; PERETTI, 2006). 

Variações ontogenéticas foram observadas entre os itens alimentares nas classes de 

tamanho de ambas espécies uma vez que o item principal (Copepoda Calanoide) 

manteve-se entre os indivíduos de menor tamanho. De acordo com Jackson et al. (2004) 

as mudanças ontogenéticas na dieta estão relacionadas a mudanças morfológicas do 

predador tais como: tamanho da boca, dentição, aumento da capacidade locomotora, 

dentre outros contribuindo para a captura de presas maiores e mais energéticas, 

otimizando a energia que seria gasta na captura de presas menores (SCHOENER, 1971). 

Symphurus tessellatus ulitizou o mesmo tipo de presa a medida que crescem havendo 

diferença na dieta quando a espécie atingiu tamanhos maiores. Por outro lado, 

Citharichthys macrops apresentou mudanças na dieta, utilizando presas maiores como 

Peixe e Penaeidae a medida que atingiram as classes maiores. A medida que o animal 

cresce a complexidade do trato digestório aumenta, com o desenvolvimento de 

estruturas que aumentam a eficiência de forrageamento e/ou digestão de determinados 

recursos (SANTIN et al., 2004; PIEDRAS; POUEY, 2005; VITULE et al., 2008)  o que 

resulta em uma maior plasticidade alimentar para indivíduos de maior porte havendo 

maior ampliação no tamanho e tipo de presas consumidas, pela inclusão de itens 

maiores e/ou de difícil digestão (HOUDE, 1997). 

Pode-se observar que os indivíduos menores de S. tessellatus apresentaram maior 

distribuição na Camboa da Marcação alimentando-se de Copepoda Calanoide, 

Polychaeta e Material vegetal. Esses locais são considerados importantes áreas de 

crescimento e proteção para as formas juvenis (HOSS; THAYER, 1993; COSTA  et  

al.,  1994;  BLABER,  1991;  BLABER  et  al.,  1995;  PATERSON;  WHITFIELD, 

2000) devido ao fato de ser cercada por vegetação de mangue. A grande variedade de 

recursos alimentares devido à alta produção primária e em consequência a produção 

secundaria, o aumento de refúgios, a pouca profundidade, a turbidez e o número 

reduzido de peixes de grande porte são os principais fatores que explicam a grande 

abundancia de peixes juvenis em áreas de manguezais (ROBERTSON; BLABER, 1992; 
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MULLIN, 1995; SPACH et al., 2003). De acordo com Allen; Baltz (1997) e Munroe 

(1998) os indivíduos menores desta espécie são encontrados em locais de baixa 

salinidade embora os indivíduos de maiores tamanhos tenham preferência por ambientes 

de maior salinidade o que explica a grande abundancia de indivíduos nessa camboa. 

Por outro lado, C. macrops apresentou maior distribuição de indivíduos menores na 

Praia 1, a qual apresenta uma planície de maré utilizando como itens principais 

Copepoda Cyclopoide, Copepoda Calanoide e Polychaeta. Esses lugares são compostos 

por diversas espécies de pequeno porte que utilizam esses locais como importantes áreas 

de refúgio contra predadores por apresentar baixa transparência e alimentação devido a 

grande abundância em alimento a partir da produção primária (PATERSON; 

WHITFIELD, 2000). A abundancia de juvenis dessa espécie nesse ponto ocorre devido 

a sua preferência por locais de salinidade mais alta como registrado por Allen e Baltz 

(1997) uma vez que a Praia 1 localiza-se mais próxima a desembocadura do estuário. 

Os indivíduos de menor porte de S. tessellatus e C. macrops apresentaram uma 

amplitude de nicho menor ocasionando em um comportamento generalista alimentando-

se de uma maior gama de itens e à medida que tornam-se maiores a dieta de ambas está 

baseada no consumo de peixes e Penaeidae ocasionando numa maior especialidade na 

utilização dos recursos alimentares onde segundo Krebs (1989) a medida da amplitude 

de nicho alimentar de uma espécie possibilita uma avaliação quantitativa da maior ou 

menor especialização dos organismos em utilizar recursos do ambiente. 

As diferenças na composição da dieta de Symphurus tessellatus e Citharichthys 

macrops aliadas a variações espaço-temporais e por tamanho nos hábitos alimentares 

contribuíram para a coexistência dessas espécies no estuário do rio Mamanguape. A 

ampla diversidade de itens alimentares consumidos pelas espécies indica que este 

sistema oferece alimento suficiente para a criação, recrutamento e desenvolvimento dos 

pleuronectiformes. 
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6 CONCLUSÕES 

 

 Symphurus tessellatus e Citharichthys macrops utilizaram a separação trófica 

como mecanismo de coexistência no estuário do rio Mamanguape, embora tenha 

havido a divisão dos mesmos itens alimentares como Copepoda Calanoide e 

Peixes.  

 A separação espacial e temporal na dieta de Symphurus tessellatus e 

Citharichthys macrops foi bem evidenciada uma vez que ambas espécies 

exploraram com grande eficiência os recursos alimentares disponíveis nos 

quatro pontos do estuário do rio Mamanguape bem como de acordo com a 

sozonalidade garantindo uma estratégia oportunista. 

 Variações ontogenéticas foram evidenciadas entre as classes de tamanho em 

ambas espécies como mecanismo para evitar a competição intra-específica. 

 Os baixos valores de amplitude nas classes de menor tamanho de ambas 

espécies mostra uma maior utilização dos itens na dieta, enquanto que as classes 

de maior tamanho apresentaram maiores valores garantindo  maior 

especialização no consumo das presas. 

 Por fim, é ressaltada a importância da Camboa da Marcação e da Praia 1 como 

ambientes de alimentação, recrutamento e refúgios para os peixes jovens, 

contribuindo para manutenção e diversidade dos Pleuronectiformes. 
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